
 

Município de Dois Vizinhos 

 

PREFEITURA MUNICIPAL                                                                           CNPJ 76.205.640/0001-08 

Av.  Rio Grande do Sul,  130  –  Fone  (46)  3536 8800  –  CEP 85.660-000  –  Dois Vizinhos  -  PR 

 

1 

 
 
 

 

MEMORIAL DESCRITIVO DE OBRA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Obra: CONSTRUÇÃO DE CAPELA OSSUÁRIO NO CEMITÉRIO 
MUNICIPAL NORTE 

 

 

Área total: 116,07 m² 

 

Local: Rua Prudente de Moraes, 1600, São Francisco de Assis 
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1.0 CONVENÇÕES PRELIMINARES 
 

O presente memorial tem a finalidade de descrever os materiais e serviços que irão 

compor a obra de construção de uma Capela Ossuário em alvenaria no Cemitério Municipal 

Norte, no Município de Dois Vizinhos – Paraná, conforme projetos em anexo, com área total de 

116,07 m²; devendo ser de acordo com as especificações que seguem, dentro das normas de 

construção e obedecendo aos desenhos e detalhes dos projetos, fornecidos pela 

CONTRATANTE. As ART’s (Anotação de Responsabilidade Técnica) referentes a todos os 

serviços técnicos, pré-moldados e outros a serem executados, ficarão a cargo da Empresa 

Executora, bem como a matrícula no INSS e outras taxas necessárias conforme descrito em, 

contrato. 

A CONTRATADA deverá, ao entregar a obra, apresentar a CND (Certidão Negativa de 

Débitos), da mesma. As presentes especificações visam estabelecer os procedimentos básicos 

a serem seguidos pela CONTRATADA para execução da obra civil. Estas especificações fixam 

os padrões de execução, materiais, e outros, a serem empregados, bem como, as diretrizes a 

serem adotadas para os serviços a realizar. Em casos omissos, a fiscalização deverá ser 

consultada. 

Caberá à CONTRATADA a verificação, junto às obras, a obediência ao projeto, 

especificações e qualidade dos serviços. A obra deverá ser administrada por engenheiro ou 

arquiteto responsável técnico, além do mestre de obra. Na obra, em local apropriado, deverão 

ser mantidos cópias de todos os projetos, cópia das ARTs (Anotação de Responsabilidade 

Técnica) de todos os projetos (e execução) e diário de obra. 

Eventuais problemas técnicos durante a execução da obra deverão ser solucionados 

pelo responsável técnico da CONTRATADA e submetidos à aprovação da 

FISCALIZAÇÃO. 

No preço unitário e global dos serviços, deverão ser incluídos os custos relativos a 

materiais, mão-de-obra, equipamentos, ferramentas, benefícios, despesas indiretas, despesas 

administrativas e todas as atividades implícita ou explicitamente inerentes à execução de cada 

serviço, ou que sejam indispensáveis para a execução dos mesmos, salvo expressa indicação 

em contrário. A CONTRATADA se responsabiliza por todas as despesas legais relativas à 

obra, tais como: ARTs (Anotação de Responsabilidade Técnica); taxas de licenças, impostos, 

seguros e quaisquer outras despesas relacionadas à viabilização da obra. 

Os serviços não aprovados ou que se apresentarem defeituosos em sua execução, 

serão demolidos e reconstruídos por conta exclusivos da CONTRATADA. Antes da aquisição 

dos materiais que serão empregados na obra como cerâmicos e outros, a CONTRATADA 

deverá apresentar amostras do mesmo para a aprovação da fiscalização, sendo que esta 

somente poderá usar o material depois de submetê-lo a averiguação da fiscalização, a quem 

caberá impugnar o seu emprego, quando em desacordo com as especificações. 

i.e xe
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Os materiais que não satisfazem às especificações ou forem julgados inadequados, 

serão removidos do canteiro de serviço, dentro de quarenta e oito horas, a contar da 

determinação da fiscalização, sendo expressamente proibido manter no recinto da obra 

quaisquer materiais que não satisfaçam estas especificações. 

A CONTRATADA, ao apresentar o preço para esta construção, esclarecerá que: 

a) Está ciente de que as recomendações constantes das presentes 

especificações prevalecem sobre os desenhos, decorrentes de alterações 

introduzidas; 

b) Não teve dúvidas na interpretação dos detalhes construtivos. 

c) Conferiu todos os projetos disponibilizados e está de acordo com as 

quantidades propostas pelo orçamento. 

A CONTRATADA deverá dedicar particular e constante execução dos trabalhos, sem 

interrupções quando por ventura possa comprometer o cronograma do empreendimento. Além 

disto deverá estar pessoalmente representada no local da obra, por profissional de nível 

superior legalmente habilitado (Engenheiro ou Arquiteto), continuamente durante seu 

andamento dos serviços. 

Ficarão a cargo exclusivo da CONTRATADA todas as providências e despesas 

correspondentes às instalações provisórias da obra compreendendo o aparelhamento, 

maquinário e ferramentas necessárias para a execução dos serviços contratados, bem como: 

andaimes, tapumes, cercas, instalações provisórias de sanitários, luz, força, água, placa de 

obra, equipamentos de proteção individual e coletivo e etc. Outrossim, providenciará a retirada 

periódica do entulho que se acumular no recinto dos trabalhos, durante a execução da obra 

devendo permanecer sempre limpa e segura. 

 

 

2.0 - MÉTODOS DE TRABALHO 
 

Os métodos e meios empregados para a execução das várias etapas dos serviços, 

serão de livre opção da CONTRATADA, sujeitos, entretanto a sugestões e aprovações da 

CONTRATANTE, quando se torne necessário salvaguardar as características, o cronograma e 

os resultados de todos os serviços, sem restrição às responsabilidades da CONTRATADA, 

conforme definido no Contrato. 

Se em qualquer ocasião a CONTRATANTE ao julgar, que o método empregado, a 

aplicação da mão-de-obra, do material e do equipamento da CONTRATADA são ineficientes ao 

ritmo dos trabalhos ou inadequados à segurança e estabilidade da obra, à segurança dos 

trabalhadores ou de terceiros, no seu todo ou em parte, poderá ser exigido da CONTRATADA, 

sem ônus para a CONTRATANTE, o aumento de equipamentos ou mão-de-obra, de sua 
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segurança, de sua eficiência e adequabilidade, devendo a CONTRATADA atender tais 

exigências com a devida presteza. 

A CONTRATADA não ficará exonerada da obrigação de empregar os meios 

adequados ao maior rendimento dos serviços, mesmo que a CONTRATANTE não lhe faça tais 

exigências. Somente a CONTRATADA será e permanecerá responsável pela segurança, 

eficiência e adequabilidade dos métodos de trabalho, mão-de-obra e equipamentos utilizados. 

Os trabalhos serão executados em estrita observância às instruções e desenhos 

fornecidos, bem como, às disposições de contrato e das presentes especificações. 

 

 

3.0 - MOBILIZAÇÃO DO CANTEIRO DE SERVIÇOS 
 

Compreendem-se todas as providências a serem tomadas pela CONTRATADA para 

execução dos serviços, objeto desse contrato. Isto inclui aquisição, fornecimento, transporte de 

material e equipamentos, mobilização e estadia dos funcionários, instalação de acampamento, 

canteiro de obra, placas de identificação da obra e de todos os demais recursos necessários 

para a execução dos trabalhos. 

Imediatamente, e, somente após a emissão da ordem de serviço, a CONTRATADA 

dará início aos serviços, para que a obra seja executada dentro do prazo contratual. 

 

 

4.0 - LOCAÇÃO DA OBRA 
 

Ficarão a cargo exclusivo da CONTRATADA todas as providências e despesas 

correspondentes às instalações provisórias da obra, compreendendo o aparelhamento, 

maquinário e ferramentas necessárias para a execução dos serviços contratados, bem como: 

andaimes, tapumes, cercas, instalações provisórias de sanitários, luz, força, água, 

equipamento de segurança individual ou coletivo, placa de obra, previstas ou não nos projetos 

e orçamentos. 

A CONTRATADA procederá à limpeza do terreno destinado à construção, removendo 

qualquer detrito que possa interferir na execução da obra. Outrossim, providenciará a retirada 

periódica do entulho que se acumular no recinto dos trabalhos durante o encaminhamento da 

obra. 

Em seguida, será realizada a locação da obra, que deverá obedecer rigorosamente às 

indicações do Projeto. A CONTRATADA será responsável por qualquer erro de alinhamento, 

de nivelamento ou de esquadro, que venha ser constatado em qualquer etapa da obra. Neste 

caso, os serviços deverão ser refeitos, sem ônus para a CONTRATANTE. 
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Quanto a terraplanagem necessária para conformação do grade ou patamar da obra, 

salientamos que este será executado pelo município, porém estes deverão ser acompanhados 

e geridos pela empresa executora detentoras das cotas e levantamento para implantação, em 

com junto com a fiscalização que garantirá o bom andamento das escavações. 

 

 

5.0 - SERVIÇOS 
 

ESTRUTURA 

A fundação será do tipo blocos apoiados em estacas broca, tendo seu fundo 

perfeitamente apiloado. Conforme indicado em projeto e orçamento, a broca da estrutura 

principal será escavada manualmente, com diâmetro de 20 cm, e profundidade de 3,00 m ou 

até atingir material resistente conforme projeto estrutural. Na estrutura do ossuário, as estacas 

terão profundidade de 1,50 m e não será armadas. 

A viga baldrame e inferiores terão dimensões variadas, e deve ser executada de forma 

que seu nível de topo coincida com o nível do terreno regularizado e as demais cotas do 

projeto arquitetônico. Suas faces laterais e superiores devem ser impermeabilizadas com tinta 

asfáltica do tipo “igol”. 

As formas devem ser em madeira ou maderite, calçadas por pontalete, e equipadas 

com elementos que evitem seu estufamento. As vigas superiores e os pilares devem ser 

armados estritamente como indicado no projeto estrutural. A armação deve obedecer as 

normas técnicas que regem as estruturas de concreto armado. As armaduras devem ser bem 

presas e respeitar os espaçamentos, inclusive o recobrimento mínimo da armadura de 2,5 cm, 

de forma a evitar a exposição do aço após a concretagem. 

O concreto utilizado na estrutura deve ter Fck entre 20 e 30 Mpa conforme descrito em 

projeto, dependendo da peça estrutural considerada, conforme projeto e planilha orçamentária. 

Na concretagem, devem ser obedecidas as normas técnicas específicas. No momento da 

aplicação do concreto, deve-se proporcionar o adensamento adequado, evitando nichos no 

concreto lançado. A desforma será feita 48 horas após a concretagem. 

 

ORIENTAÇÃO GERAL  

Fundações 

Os serviços em fundações, contenções e estrutura em concreto armado serão 

executados em estrita observância às disposições do projeto estrutural. Para cada caso, 

deverão ser seguidas as Normas Brasileiras específicas, em sua edição mais recente, entre 

outras:  

 NBR-6118 Projeto de estruturas de concreto – Procedimento;  

 NBR-7480 Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado;  
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 NBR-5732 Cimento Portland comum – Especificação;  

 NBR-5739 Concreto – Ensaio de corpos de prova cilíndricos;  

 NBR-6120 Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;  

 NBR-8800 Projeto e execução de estruturas de aço de edifícios.  

 

As passagens das tubulações através de vigas e outros elementos estruturais deverão 

obedecer ao projeto executivo, não sendo permitidas mudanças em suas posições, a não ser 

com autorização do Responsável Técnico pela obra.  

Deverá ser verificada a calafetação nas juntas dos elementos embutidos.  

Quando da execução de concreto aparente liso, deverão ser tomadas providências e 

um rigoroso controle para que as peças tenham um acabamento homogêneo, com juntas de 

concretagem pré-determinadas, sem brocas ou manchas.  

 

Formas e escoramentos 

As fôrmas e escoramentos obedecerão aos critérios das Normas Técnicas Brasileiras 

que regem a matéria.  

O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de fôrma a evitar 

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do 

concreto fresco. As fôrmas serão dotadas das contra-flechas necessárias. 

Antes do início da concretagem, as fôrmas deverão estar limpas e calafetadas, de 

modo a evitar eventuais fugas de pasta.  

Em peças com altura superior a 2,0m, principalmente as estreitas, será necessária a 

abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza.  

As fôrmas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a absorção da água de 

amassamento do concreto.  

Os produtos antiaderentes destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 

superfície da fôrma antes da colocação da armadura. Deverão ser tomadas as precauções 

para evitar recalques prejudiciais provocados no solo ou na parte da estrutura que suporta o 

escoramento, pelas cargas por este transmitida.  

Os andaimes deverão ser perfeitamente rígidos, impedindo, desse modo, qualquer 

movimento das fôrmas no momento da concretagem. É preferível o emprego de andaimes 

metálicos. As fôrmas deverão ser preparadas tal que fique assegurada sua resistência aos 

esforços decorrentes do lançamento e vibrações do concreto, sem sofrer deformações fazendo 

com que, por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto.  

Na retirada das fôrmas, devem ser tomados os cuidados necessários a fim de impedir 

que sejam danificadas as superfícies de concreto.  

As fôrmas para a execução dos elementos de concreto armado aparente, sem a 

utilização de massa corrida, serão de compensado laminado com revestimento plástico.  
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É vedado o emprego de óleo queimado como agente desmoldante, bem como o uso de 

outros produtos que, posteriormente, venham a prejudicar a uniformidade de coloração do 

concreto aparente.  

A variação na precisão das dimensões deverá ser de no máximo 5,0mm (cinco 

milímetros).  

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e 

corrigidos permanentemente, antes e durante o lançamento do concreto.  

A retirada das fôrmas obedecerá a NBR-6118, atentando-se para os prazos 

recomendados:  

 Faces laterais: 3 dias;  

 Faces inferiores: 14 dias, com escoramentos, bem encunhados e 

convenientemente espaçados;  

 Faces inferiores sem escoramentos: 21 dias.  

 

Armaduras 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso 

a distância mínima prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão ser empregados 

afastadores de armadura dos tipos "clips" plásticos ou pastilhas de argamassa.  

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem ser 

rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento do 

concreto.  

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado deverão passar 

por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, entre outros.  

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições 

indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.  

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com 

nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a 

colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto, esta nata 

deverá ser removida.  

 

Concreto 

Nas peças sujeitas a ambientes agressivos, recomenda-se o uso de cimentos que 

atendam a NBR-5732 e NBR-5737.  

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados 

materiais de qualidade rigorosamente uniforme.  

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o 

permitir, e de uma só partida de fornecimento.  
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Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência e 

fornecidos de uma só vez, sendo indispensável à lavagem completa dos mesmos.  

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento 

do concreto, e protegidas da ação dos raios solares por lonas ou filme opaco de polietileno.  

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de fôrma e que essa 

aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o que 

se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão.  

As juntas de trabalho decorrentes das interrupções de lançamento, especialmente em 

paredes armadas, serão aparentes, executadas em etapas, conforme indicações nos projetos. 

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações e outros 

elementos exigidos pelos demais projetos.  

A cura do concreto deverá ser efetuada durante, no mínimo, 7 (sete) dias, após a 

concretagem. Não deverá ser utilizado concreto remisturado. O concreto deverá ser 

convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se evitar as falhas de 

concretagem e a segregação da nata de cimento.  

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão. Os equipamentos a 

serem utilizados terão dimensionamento compatível com as posições e os tamanhos das peças 

a serem concretadas.  

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto estrutural, 

haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de tração das vigas ou 

outros elementos atravessados.  

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, paredes de concreto entre outros, 

serão empregados fios de aço com diâmetro mínimo de 5,0mm ou tela soldada própria para 

este tipo de amarração distanciados entre si a cada duas fiadas de tijolos, engastados no 

concreto por intermédio de cola epóxi ou chumbador.  

 

Aditivos 

Não deverão ser utilizados aditivos que contenham cloretos ou qualquer substância 

que possa favorecer a corrosão das armaduras. De cada fornecimento será retirada uma 

amostra para comprovações de composição e desempenho.  

Só poderão ser usados os aditivos que tiverem suas propriedades atestadas por 

laboratório nacional especializado e idôneo. 

 

Lançamento 

O concreto deverá ser lançado de altura inferior a 2,0m para evitar segregação. Em 

quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo possíveis as calhas, o 

concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio de funis ou trombas.  
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Nas peças com altura superior a 2,0m, com concentração de ferragem e de difícil 

lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma camada 

de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto que vai ser 

utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras".  

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o 

concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não 

seja levado pela água de infiltração.  

 

Adensamento 

O adensamento manual só deverá ser permitido em camadas não maiores a 20 cm de 

altura. O adensamento será cuidadoso, de fôrma que o concreto ocupe todos os recantos da 

fôrma.  

Serão adotadas precauções para evitar vibração da armadura, de modo a não formar 

vazios ao seu redor nem dificultar a aderência com o concreto. Os vibradores de imersão não 

serão deslocados horizontalmente. A vibração será apenas a suficiente para que apareçam 

bolhas de ar e uma fina película de água na superfície do concreto.  

A vibração será feita a uma profundidade não superior à agulha do vibrador. As 

camadas a serem vibradas terão, preferencialmente, espessura equivalente a ¾ do 

comprimento da agulha.  

As distâncias entre os pontos de aplicação do vibrador serão da ordem de 6 a 10 vezes 

o diâmetro da agulha (aproximadamente 1,5 vezes o raio de ação). É aconselhável a vibração 

por períodos curtos em pontos próximos, ao invés de períodos longos num único ponto ou em 

pontos distantes.  Será evitada a vibração próxima às fôrmas (menos de 100 mm), no caso de 

se utilizar vibrador de imersão.  

A agulha será sempre introduzida na massa de concreto na posição vertical, ou, se 

impossível, com a inclinação máxima de 45°, sendo retirada lentamente para evitar formação 

de buracos que se encherão somente de pasta. Na vibração por camadas, far-se-á com que a 

agulha atinja a camada subjacente para assegurar a ligação duas a duas.  Admitir-se-á a 

utilização, excepcionalmente, de outros tipos de vibradores (fôrmas, réguas, entre outros).  

 

Juntas de concretagem 

Durante a concretagem poderão ocorrer interrupções previstas ou imprevistas. Em 

qualquer caso, a junta então formada denomina-se fria, se não for possível retomar a 

concretagem antes do início da pega do concreto já lançado.  

Cuidar-se-á para que as juntas não coincidam com os planos de cisalhamento. As 

juntas serão localizadas onde forem menores os esforços de cisalhamento. 



 

Município de Dois Vizinhos 

 

PREFEITURA MUNICIPAL                                                                           CNPJ 76.205.640/0001-08 

Av.  Rio Grande do Sul,  130  –  Fone  (46)  3536 8800  –  CEP 85.660-000  –  Dois Vizinhos  -  PR 

 

10

Quando não houver especificação em contrário, as juntas em vigas serão feitas, 

preferencialmente, em posição normal ao eixo longitudinal da peça (juntas verticais). Tal 

posição será assegurada através de fôrma de madeira, devidamente fixada.  

As juntas verticais apresentam vantagens pela facilidade de adensamento, pois é 

possível fazer-se fôrmas de sarrafos verticais. Estas permitem a passagem dos ferros de 

armação e não do concreto, evitando a formação da nata de cimento na superfície, que se 

verifica em juntas inclinadas.  

Na ocorrência de juntas em lajes, a concretagem deverá ser interrompida logo após a 

face das vigas, preservando as ferragens negativas e positivas. Antes da aplicação do concreto 

deve ser feita a remoção cuidadosa de detritos.  

Antes de reiniciar o lançamento do concreto, deve ser removida a nata da pasta de 

cimento (vitrificada) e feita limpeza da superfície da junta com a retirada de material solto. Pode 

ser retirada a nata superficial com a aplicação de jato de água sob forte pressão logo após o 

fim da pega.  

Em outras situações, para se obter a aderência desejada entre a camada 

remanescente e o concreto a ser lançado, é necessário o jateamento de abrasivos ou o 

apicoamento da superfície da junta, com posterior lavagem, de modo a deixar aparente o 

agregado graúdo.  

As juntas permitirão a perfeita aderência entre o concreto já endurecido e o que vai ser 

lançado, devendo, portanto, a superfície das juntas receberem tratamento com escova de aço, 

jateamento de areia ou qualquer outro processo que proporcione a formação de redentes, 

ranhuras ou saliências.  

Tal procedimento será efetuado após o início de pega e quando a peça apresentar 

resistência compatível com o trabalho a ser executado.  

Quando da retomada da concretagem, a superfície da junta concretada anteriormente 

será preparada efetuando-se a limpeza dos materiais pulverulentos, nata de cimento, graxa ou 

quaisquer outros prejudiciais à aderência, e procedendo-se a saturação com jatos de água, 

deixando a superfície com aparência de "saturado superfície seca", conseguida com a remoção 

do excesso de água superficial.  

Especial cuidado será dado ao adensamento junto à "interface" entre o concreto já 

endurecido e o recém-lançado, a fim de se garantir a perfeita ligação das partes.  

 

Cura do concreto 

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação deverá 

iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o fim da 

pega continuará por período mínimo de 7 dias.  



 

Município de Dois Vizinhos 

 

PREFEITURA MUNICIPAL                                                                           CNPJ 76.205.640/0001-08 

Av.  Rio Grande do Sul,  130  –  Fone  (46)  3536 8800  –  CEP 85.660-000  –  Dois Vizinhos  -  PR 

 

11

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada de 

pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5,0cm de 

espessura.  

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura 

será mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 horas.  

 Admitem-se os seguintes tipos de cura:  

 Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto;  

 Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados;  

 Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas;  

 Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre superfícies 

expostas, mas de cor clara, para evitar o aquecimento do concreto e a 

subsequente retração térmica;  

 Películas de cura química.  

 

ALVENARIA E REVESTIMENTOS 

Alvenarias  

As alvenarias de vedação será executada com tijolos cerâmicos de 6 furos na 

horizontal, com espessura de 11,5 cm, assentados com argamassa de traço 1:2:8 (cimento, cal 

e areia), sendo as fiadas de assentamento enterradas deverão ser utilizadas aditivos 

impermeabilizante hidrofugante na argamassa do tipo “vedacit”.  

Os tijolos empregados deverão ser bem cozidos, de coloração uniforme, dimensões 

regulares, sonoros e resistentes à queda. A argamassa que se estender entre as fiadas terá a 

espessura de 1,0 cm. As aberturas das portas devem conter verga em concreto armado. As 

alvenarias devem ser assentadas em perfeito prumo junto a estrutura a ser executada. 

Todas as paredes de alvenaria cerâmica receberão chapisco e reboco em ambas as 

faces ou conforme determinado pelo projeto ou fiscalização. A alvenaria de blocos de concreto 

do ossuário receberá chapisco e reboco apenas por fora, as alvenarias em bloco de concreto 

verão ser assentadas sobre as lajes do ossuário, sendo que seus vãos deverão ser 

preenchidos de concreto em sua totalidade, nos vão dos do bloco de concreto deverão ser 

transpassados entre camadas e lajes uma barra de ferro 10mm conforme orientação do 

projeto. 

 

Revestimentos argamassados 

As superfícies deverão ser limpas antes do início do revestimento, que será constituído, 

primeiramente, de chapisco com traço de 1:3 (cimento, areia) e 0,5 cm de espessura, com 

adição de impermeabilizante até a altura das três primeiras fiadas e em alvenarias enterradas. 

Após a cura, será executado emboço paulista com argamassa de traço 1:2:8 (cimento, cal e 
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areia fina peneirada) com espessura mínima de 2,0 cm, e adição de impermeabilizante até a 

altura das três primeiras fiadas ou em alvenarias enterradas. 

 

PISOS E REVESTIMENTOS CERÂMICOS 

Piso da escada  

O piso internos da escada será em concreto moldado in loco, não armado, com Fck 

mínimo de 20 MPa, acabamento desempenado e espessura de 5 cm. Este deve ser lançado 

sobre solo regularizado e compactado com sapo mecânico. Após a regularização e 

compactação, deve-se fazer o nivelamento, que será por estaqueamento. Após o nivelamento, 

deve ser lançado lastro de brita número 1 com espessura media 5 cm, o qual deve ser 

regularizado e compactado. 

 

Piso do ossuário  

O piso de circulação do ossuário será em paver espessura 6 cm, Antes do início do 

assentamento a contratada deverá executar as vigas de contenção em locais indicados no 

projeto, estes deverão ser com dimensões de 10x30 cm em concreto sem armadura e ter 

acabamento superior desempenado. 

O solo que receberá o novo pavimento deverá ser regularizado, nivelado e compactado 

manualmente com soquete manual ou mecânico, mantendo-se os devidos caimentos de no 

mínimo 2% em direção as saídas d’água.  

Sobre a sub-base regularizada será aplicada uma camada de pó de pedra denominada 

como colchão, na espessura de 5,0 cm, também nivelada e compactada com compactador de 

placas vibratórias.  

A pavimentação será executada em blocos intertravados de concreto tipo “paver”, tanto 

o comum quanto o podotátil. Os blocos a serem empregados, serão de concreto vibro-

prensado ou similar, com resistência final à compressão e abrasão de no mínimo 35 MPa, 

conforme normas da ABNT e nas dimensões e modelos conforme projeto. 

Os cortes de peças para encaixes de formação dos desenhos no piso deverão ser 

perfeitos. Em caso de discordância entre o projeto e o executado, a fiscalização da Contratante 

terá o direito de solicitar a remoção de qualquer parte ou mesmo o todo dos pavimentos para 

que sejam recolocados, por conta da Contratada; portanto, se durante a locação houver 

quaisquer discordâncias com o projeto, estas deverão ser sanadas previamente ao 

assentamento.  

Após a conclusão do assentamento e compactação com placa vibratória do pavimento 

paver, o mesmo deve receber uma camada de rejunte em areia, com espessura média de 0,5 

cm; o excesso de areia deverá ser eliminado por varrição. O trânsito sobre a pavimentação só 

poderá ser liberado quando todos os serviços estiverem completos. 
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Revestimento cerâmico  

A contratada nas vistas frontais e traseiras do ossuário, deverá fazer o azulejamento 

das alvenarias e do crematório de velas, estes devem ser feitos com porcelanato de primeira 

qualidade tipo retificado, assentados com argamassa tipo CIII, o porcelanato deve ter PEI 

mínimo de 5, as peças de porcelanato devem ter dimensões mínimas de 45x45 cm ou em 

tamanho comercial aprovado pela fiscalização, as juntas a 90 ou 45 graus da cerâmica devem 

ser encaixadas, desbastando a parte interna do porcelanato para formatação do ângulo 

desejado.    

 

ESTRUTURA DE COBERTURA  

Estrutura metálica  

A estrutura de cobertura será composta por tesouras metálicas e terças em perfil “U” 

enrijecido perfis laminados ou dobrados, bem como terças de fixação da cobertura, 

atirantamento das tesouras e contraventamento da cobertura.  

Cabe à contratada dimensionar os vão e esforções necessários para suporte da 

cobertura e demais cargas, a contratada ainda deve antes do início das obras apresentar a 

fiscalização o projeto detalhado inclusive dos engastamentos de pilares com a devida ART de 

projeto e montagem da estrutura metálica, todos os projetos e as montagem da estruturas 

metálicas deverão seguir todas as normas e procedimentos executivos. 

Normativo de referência: 

 NBR8800/86- Projeto e execução de estruturas de aço de edifícios; 

 NBR6120/80- Cargas para o cálculo de estruturas de edificações; 

 NBR6123/88- Forças devidas ao vento em edificações; 

 AWS D1.1/96- American Welding Society. 

 ABNT NBR-8800 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e 

concreto de edifícios; 

 ABNT NBR 6120– Cargas para cálculo de estruturas de edificações; 

 ABNT NBR 14762 – Dimensionamento de perfis formados a frio; 

 ABNT NBR-8800 – Detalhamento para Execução e montagem de estruturas 

metálicas; 

 AISC – Manual of Steel Estructure, 9° edition. 

 

A montagem da estrutura metálica deverá se processar de acordo com as indicações 

contidas no plano de montagem contido no projeto fornecido pela contratada. O manuseio das 

partes estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, de modo a se evitar danos 

nestas partes; as partes estruturais que sofrerem avarias deverão ser reparadas ou 

substituídas, de acordo com as solicitações da FISCALIZAÇÃO.  
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Os serviços de montagem deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares e 

angulares, alinhamentos, prumos e nivelamento. Deverão ser usados contraventamentos 

provisórios de montagem em quantidades suficientes sempre que necessário e estes deverão 

ser mantidos enquanto a segurança da estrutura o exigir. As conexões provisórias de 

montagem deverão ser usadas onde necessárias e deverão ser suficientes para resistir aos 

esforços devidos ao peso próprio da estrutura, esforços de montagem, esforços decorrentes 

dos pesos e operação dos equipamentos de montagem e, ainda, esforços devidos ao vento. 

 

Cobertura de fibrocimento 

A cobertura será composta por telhas onduladas de fibrocimento de 6 mm de 

espessura, fixadas conforme recomendado pelo fabricante. Deve-se levar em consideração o 

transpasse de telha, o qual não deve ser inferior a 1 gomo. Na junção dos planos da cobertura, 

deve-se fazer a instalação das telhas da cumeeira, que devem ser semelhantes às demais 

telhas de cobertura, e fixadas conforme diretrizes do fabricante. 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através 

de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura. 

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as 

tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento, antes do início dos serviços 

de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de tesouras, elementos de 

contraventamento e outros. 

Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao 

recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido 

pelo fabricante das telhas, o qual se recomenda utilizar transpasse transversal da telha de no 

mínimo 40 cm e longitudinal um gomo da folha. 

A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal 

(fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo 

as águas opostas montadas simultaneamente no sentido contrário aos ventos (telhas a 

barlavento recobrem telhas a sotavento). O corte diagonal dos cantos das telhas 

intermediárias, a fim de evitar o remonte de quatro espessuras, com a utilização de disco 

diamantado; na marcação da linha de corte, considerar o recobrimento lateral das telhas (1/4 

ou 11/4 de onda) e o recobrimento transversal especificado (40 cm etc). 

Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 5cm da 

extremidade livre da telha; Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da 

cobertura (ganchos chatos, ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas posições previstas 

no projeto e/ou de acordo com prescrição do fabricante das telhas. Na fixação com parafusos 

ou ganchos com rosca não deve ser dado aperto excessivo, que venha a fissurar a peça em 
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fibrocimento; Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos 

acima dos tolerados pela respectiva normalização não devem ser utilizadas. 

Antes da instalação das telhas caberá a contratada fazer a instalação da subcobertura 

com manta plástica revestida por película de alumínio sob as telhas, para melhorar o conforto 

térmico do ambiente. 

 

DRENAGEM  

As calhas a serem instaladas serão em chapa de aço galvanizada n° 24 e terão corte 

mínimo de 70 cm, conforme indicação do projeto. As emendas das folhas da calhas devem ser 

fixadas por arrebites e seladas por silicone tipo PU. As calhas devem conter tubos metálicos de 

descida para encaixe em tubos de 100 mm de PVC. Os suportes devem ser metálicos e fixados 

na estrutura metálica. As calhas devem conter inclinação mínima de 2% no sentido das 

descidas pluviais, e os suportes de calhas devem ser dimensionados para suportar os esforços. 

Os condutores verticais e horizontais serão em PVC com diâmetros de 100 ou 150 mm. 

Os condutores verticais devem ser fixados nos pilares da edificação por fitas parafusadas. Os 

condutores enterrados deverão ter o fundo da vala compactado e o aterro do tubo deve ser 

compactado em camadas de 20 cm, garantido assim a perfeita fixação do tubo instalado. 

Neste projeto foram concebidas duas caixas coletoras: uma com dimensões internas 

de 50 x 70 cm, com grelha superior, que captará as águas das cotas superiores do terreno, e 

será alocada junto a escada de acesso da edificação; e a outra localizada na parte de baixo da 

edificação na sua cota inferior, terá dimensões de 80 x 80 cm internamente e fará a ligação 

com a tubulação existente. Ambas as caixas terão suas faces internas rebocadas e o fundo em 

concreto. Para mais informações executivas, deve-se consultar a fiscalização. 

As duas caixas de passagem previstas em projeto serão conectadas por uma 

tubulação de concreto com diâmetro de 40 cm, que será enterrada seguindo as orientações 

normativas vigentes. 

Os problemas que surgirem durante a execução devem ser solucionados pelo 

responsável técnico da contratada, e aprovados pela fiscalização. 

 

PINTURA 

Todas as superfícies a pintar deverão ser cuidadosamente limpas e preparadas para o 

tipo de pintura a que se destinem, com lixamento lavagem e retirada de qualquer poeira ou 

resíduos. 

As paredes externas e o ossuário receberão duas demãos de massa látex PVA. Após a 

aplicação, deve-se fazer o lixamento da superfície de forma homogênea, garantindo seu 

perfeito acabamento. Após o lixamento e cura da massa, deve-se fazer a aplicação da tinta 

látex PVA em duas mãos. No intervalo entre as demãos, deve-se fazer a correção de qualquer 

defeito na superfície da alvenaria. 
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Nas paredes e pilares da edificação, deve-se fazer inicialmente a aplicação de fundo 

selador acrílico para paredes externas. Após a aplicação e o tempo de pega, deve-se aplicar 

sobre o fundo selador a camada de tinta texturizada para ambientes externos de boa 

qualidade, a qual deve ser lavável e não apresentar rugosidade excessiva. 

As cores a serem empregadas serão designadas pela fiscalização. 

 

 

6.0 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Todas as instalações obedecerão, quanto a sua execução, as Normas Técnicas 

Brasileiras Aplicáveis, bem como aos regulamentos e posturas das concessionárias dos 

serviços e Órgãos municipais, sendo executada por profissionais oficiais, competentes e 

habilitados. 

Em caso de divergências entre os Projetos e as Normas, deverá o fato serem 

comunicadas imediatamente à fiscalização, para as devidas providências. 

A CONTRATADA não poderá sub-empreitar a obra e serviço contratado, salvo quanto 

a itens que por sua especialização requeiram o emprego de firmas ou profissionais 

especialmente habilitados, o que será objeto de comum acordo entre a fiscalização e a 

CONTRATANTE. 

Todos os materiais a empregar na obra serão comprovadamente de primeira qualidade 

e cumprirão rigorosamente às condições estipuladas nestas especificações, salvo disposição 

expressa e diversa estabelecida nos serviços específicos, cujas prescrições prevalecerão. Em 

casos omissos, serão empregados materiais comprovadamente de 1ª qualidade, podendo ser 

exigido pela fiscalização um certificado de origem e qualidade dos mesmos. 

Toda e qualquer irregularidade detectada pela fiscalização na observância do projeto 

ou das especificações, deverá ser sanada nos prazos estipulados. 

 

 

7.0 – SERVIÇOS FINAIS 
 

Após inspeção e aceitação da fiscalização, as obras serão entregues totalmente limpas 

e sem entulhos, com plenas condições de operacionalidade. 

 

 

Dois Vizinhos, 08 de fevereiro de 2021. 


